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A política nos revela gratas surpresas que muitas vezes, são marcadas por muita luta, determinação e vontade
de vencer, como é o caso, do empossado no dia 31 de março, como governador do Estado de Mato Grosso,
Otaviano Pivetta.

Emigrante do estado do Rio Grande do Sul, nascido na cidade de Caiçara, no interior, terceiro filho do ex-
prefeito e caminhoneiro Tilídio José Pivetta, sua história se confunde com a de tantos outros brasileiros que
deixaram suas cidades para tentar a vida em outros estados.

Sua trajetória em Mato Grosso tem início no ano de 1982, ainda na condição de caminhoneiro, quando se
muda para Lucas do Rio Verde, passando a dedicar-se à agricultura e ao movimento comunitário.

Sua cronologia de vida em Mato Grosso ganha maior destaque quando, em 1997, assume o cargo de prefeito
de Lucas do Rio Verde, sendo reeleito em 2000 e novamente eleito em 2013.

Todo empreendedor visionário, como Otaviano Pivetta, na condição de prefeito, poderia implementar
políticas públicas alvissareiras, e assim o fez, ao implantar um sistema de gestão de resultados, contribuindo
para que Lucas do Rio Verde se tornasse uma das melhores cidades do Brasil em qualidade de vida.

Com visão voltada para o desenvolvimento econômico, entendeu que um dos pilares propulsores do
crescimento de um município ainda em fase incipiente seria a educação.

Ninguém constrói nada sozinho. Poderia citar vários nomes de pessoas que contribuíram para o processo
educacional do município de Lucas do Rio Verde.

Porém, por uma questão de justiça, destaco uma educadora que muito contribuiu para a educação local: a
pioneira de Lucas do Rio Verde, Cleici Fátima Nunes, natural de Rondinha, no Rio Grande do Sul.

Assim que concluiu seu curso de magistério, mudou-se para Mato Grosso, em 1982, quando a Escola Dom
Bosco iniciava suas atividades como unidade da rede municipal de Diamantino, tornando-se, mais tarde,
escola estadual.

Lucas do Rio Verde era distrito de Diamantino, tornando-se município somente em 4 de julho de 1988,
quando foi elevado a essa condição.

Otaviano Pivetta resolve, então, alçar voos mais altos e assume como vice-governador de Mauro Mendes em
2019, acumulando anos de intensa atuação, luta e determinação.

Com resultados memoráveis, principalmente na educação, o estado avançou da incômoda 22ª posição para a
8ª colocação no Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB).



Somente no dia 31 de março de 2026, assume, de fato, como governador do Estado de Mato Grosso.

Na minha modesta opinião, durante a transmissão de faixa, realizada no período noturno no Buffet Allure,
um dos pontos altos desse evento memorável foi, sem sombra de dúvidas, a presença de seu pai, o senhor
Tilídio José Pivetta, aos 95 anos, acompanhado de suas cinco irmãs, um momento realmente emocionante.
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